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Nos últimos meses temos sido
assolados por notícias acerca da
crise mundial. Notamos perplexida-
de e preocupação. Os governos vão
preparando medidas de combate.
As pessoas começam a reduzir os
gastos e a se preparar para os maus
tempos que se avizinham. O pano-
rama realmente não é dos mais
benfazejos…

Os economistas, sempre que
perguntados, confirmam a crise mas
não conseguem delinear os verda-
deiros contornos, nem sequer arris-
cam sobre a sua profundidade e sua
projeção no tempo. Esses verdadei-
ros gurus do mundo moderno não
são capazes de respostas diretas e
incisivas. Edmund Burke, nas suas
célebres Reflexões sobre a Revolu-
ção Francesa, acentuava o início da
era dos burocratas e o fim da época
heróica…

De fato vivemos uma Crise!!!
Mas ela é bastante mais profunda
que a econômica e incomparavel-
mente mais deletéria que aquela
surgida da especulação financeira
exacerbada dos últimos anos. Apro-
veito para lembrar, que o liberalis-
mo de Chicago jamais concebeu
um Estado omisso em termos de
fiscalização. Basta lermos Friedrich
von Hayek ou Milton Friedman para
constatarmos suas recomendações
acerca do tema…

Mas o que afirmei, e repito, é
que vivemos de fato uma Crise! Ela
é profunda e atinge o Homem em
todos os seus aspectos. Ela é terrí-
vel por destruir o que há de melhor
na nossa Natureza Humana, des-
truindo nosso lumen rationis. Ela é
horrenda por fazer o detestável, o
feio, o ignóbil, serem considerados
normais e até desejáveis… Sim!
Não escrevo senão acerca da tre-
menda Crise Moral que assola a
sociedade.

A Moral deve nos levar à prática
da Virtude. Mas no caos em que
vivemos já não se sabe muito bem o
que seja a Virtude. Uma sociedade
que desconhece qualquer ideia de
Virtude acaba cedendo ao Vício, ou
considerando Vício e Virtude em pé
de igualdade. Eis um aspecto insi-
dioso da Crise: o relativismo! O fim
da vida em sociedade deve ser a
vida virtuosa em comum. Posso até
considerar, talvez pour épater le
bourgeois, que é superior, bastante
superior mesmo, a sociedade vir-
tuosa. Superior? A quê? Superior a
uma sociedade rica e venal, sem
princípios e sem qualquer espécie
de propósito transcendente! Socie-
dade que considera o seu estôma-
go seu deus.

Eis o ponto da questão: uma
sociedade com finalidade transcen-
dente. Exatamente! O fundo da nos-
sa Crise está aí. A crise econômica,
misteriosa para os gurus do mundo
moderno, não é nada se comparada
com a imensa Crise Moral que aba-
te há 5 séculos o Ocidente Cristão.
Mas podemos chamar de Cristão
um Ocidente desmoralizado?

Ibsen Noronha – Mestre em
Direito pela Universidade de

Coimbra e Professor da UNB

A Crise
e a crise

Assaltos levam medo aos
bancários do Interior

Os ataques a unidades do Interior são cada vez mais constantes devido à falta de segurança (pág. 3)

Santander-Real: Bancários param por
uma hora contra onda de demissões

Como forma de pressionar o grupo pela
reabertura do canal de negociação e em

protesto contra as demissões de 400
funcionários no País, o Sindicato dos Bancários
e os bancários do Santander-Real fecharam a

agência Santander da Avenida Santos Dumont,
em Fortaleza, das 10 às 11h, na quarta-feira,

18/2 (pág. 4)

Casos de Dengue diminuem em
relação ao ano passado
A Prefeitura de Fortaleza atribui o fato às
intensas campanhas de conscientização feitas
com a população (pág. 2)

Caixa descumpre liminar contra
desconto dos dias parados
O Sindicato ganhou ação na Justiça contra a
pretensão do banco de promover desconto
referente aos dias paralisados (pág. 3)

Sindicato comemora Dia
Internacional da Mulher
A data será comemorada no dia 6/3, às 19
horas, com uma programação especial, na sede
do Sindicato (pág. 4)

Lucro recorde do BNB abre
caminho para uma PLR mais justa
O banco apresentou lucro de 91,6% em relação
a 2007, mas só deve pagar a 2ª parcela do
benefício em abril (pág. 4)
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A dengue não causou mui-
tos danos em Fortaleza este ano.
De acordo com o boletim sema-
nal divulgado pela Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) no dia
18/2, foram confirmados 188
casos de dengue na capital. O
número representa uma queda
brusca em relação ao mesmo
período de 2008, que durante o
mês de janeiro já contabilizava
864 casos. Até agora, não houve
registro de dengue hemorrágica.

Segundo a gerente da Célula
de Vigilância Ambiental da SMS,
Patrícia Facó, o índice atual de
infestação da doença em Forta-
leza é de 0,68% (o Ministério da
Saúde preconiza índice abaixo
de 1%). Para Patrícia, o avanço é
fruto do trabalho empreendido
pela Prefeitura. “Neste ano, a
Secretaria de Saúde do Municí-
pio reforçou as atividades de
combate à dengue por meio do
aumento de informações à po-
pulação, da verificação de de-
pósitos que possam acumular
água e da vedação de caixas
d’água”, afirmou.

De acordo com a SMS, no
entanto, alguns bairros da cida-
de possuem índices de
infestação acima do permitido,
como Cristo Redentor, Dionísio
Torres, João XXIII, Messejana e
Parque Presidente Vargas, onde
o percentual é de 1,57. Para
essas localidades, a Prefeitura
realiza um esforço conjunto com

DENGUE: Casos na capital
diminuem no primeiro

bimestre de 2009
o Governo do Esta-
do para diminuir a
população de mos-
quitos Aedes
aegypti, transmissor
da doença, através
da ação de carros
fumacê e agentes sa-
nitaristas.

Os terrenos bal-
dios são os lugares
que mais preocupam
a Prefeitura no pro-
cesso de diminuição
do índice de infes-
tação, pois são nes-
ses locais que a po-
pulação de Fortaleza
costuma jogar lixo
indiscriminadamen-
te. Além disso, para
que os agentes efe-
tuem a limpeza nos
terrenos é difícil en-
contrar os seus pro-
prietários. A gerente
da Célula de Vigilân-
cia Ambiental da SMS declara
que é necessário o engajamento
e um maior cuidado do forta-
lezense com o meio-ambiente.
“Nosso objetivo é mostrar a
importância da participação
da população. É necessário
que haja uma conscienti-
zação”, ressaltou.

Para aumentar a prevenção
da dengue em Fortaleza, a Pre-
feitura também conta com a
ajuda de algumas instituições,

como escolas, universidades e
sindicatos. Desde o ano passa-
do, o Sindicato dos Bancários
do Ceará firmou parceria com
Secretaria de Saúde para lan-
çar  uma Campanha de
Mobilização de Combate à
Dengue. O objetivo é congre-
gar o maior número possível
de integrantes do movimento
sindical para atuarem como
multiplicadores de informa-
ções de combate ao mosquito.

O banco Itaú pagou na sexta-
feira, dia 27/2,  a segunda parcela
da PLR de 2008. Na mesma data
também foi pago o Adicional de PLR
e a PCR, programa próprio de remu-
neração do banco, uma conquista
dos funcionários do Itaú. Também
foi paga a PCR, no valor de R$
1.651,00 descontados os R$ 750,00
de antecipação. Ou seja, R$ 901,00
é o que foi pago linearmente para
todos funcionários a título de PCR.

O Itaú divulgou na semana pas-
sada um lucro líquido de R$ 7,71
bilhões em 2008, ante R$ 7,17 bi-

Itaú pagou o benefício na sexta-feira, dia 27/2
lhões no exercício anterior.

Para Ribamar Pacheco, diretor
do SEEB/CE e representante da
FETEC/NE na COE Itaú (Comissão
de Empresa dos Funcionários), os
valores pagos na sexta-feira, dia
27/2 foram superiores aos conven-
cionados na CCT (Convenção Cole-
tiva de Trabalho), pois conforme a
contratação coletiva, os valores da
PLR, tanto na regra básica, como no
adicional, seriam inferiores.

“Mas em negociação entre a
representação dos funcionários e o
banco, a reivindicação feita pelos

sindicalistas em aumentar o valor
foi conseguida. O mesmo pode-
mos afirmar com relação a PCR,
conquista até então exclusiva dos
funcionários do Itaú”, disse
Ribamar. Ele lembra ainda que,
“apesar desse avanço nos valores
que os bancários irão receber, se
considerarmos a alta lucratividade
do banco, ainda precisamos avan-
çar na busca da distribuição mais
justa para aqueles que são os res-
ponsáveis por essa alta
lucratividade que o Itaú tem conse-
guido”, finalizou.

CONTRADIÇÕES

Provocou ainda mais indigna-
ção e protestos dos trabalhadores
do Santander-Real o pagamento da
PLR calculado pela regra básica
(45% do salário + R$ 483,00) e que
não incluiu parcela adicional, por-
que, de acordo com o banco, “não
houve crescimento do lucro”.

Porém, há contradições no dis-
curso do Santander-Real. No dia 31
de outubro do ano passado, Emílio
Botín, presidente mundial do banco,
afirmou, quando veio ao Brasil, que
o lucro do Santander no País em
2008 seria de R$ 4,8 bilhões. No

Falta de R$ 2 bilhões no lucro do Santander-Real reduz PLR
entanto, o lucro apresentado no ba-
lanço foi de R$ 2,75 bilhões. Portan-
to, faltam R$ 2,05 bilhões.

Os lançamentos do balanço tam-
bém mostram um bom desempenho
no crédito, nos serviços, nos produ-
tos, pessoa jurídica e física, além de
não haver qualquer prejuízo ou re-
sultado ruim. Essa diferença nas
contas anunciadas garantiria aos
bancários o pagamento do adicional
à PLR conquistado na última campa-
nha nacional.

Para o diretor do SEEB/CE e
funcionário do Santander-Real, Eu-

gênio Silva, “os funcionários das
duas instituições construíram o lu-
cro para o banco. Portanto, não é
justo que agora recebam uma PLR
reduzida por conta da falta de R$ 2
bilhões. O banco tem que reparar
esse dano”.

Os sindicalistas vão denunciar
o Santander-Real a todos os ór-
gãos de fiscalização. Eles querem
explicações sobre a política de
bonificação para os altos executi-
vos e vão desenvolver uma campa-
nha pública para cobrar uma PLR
justa para os brasileiros.

Faço saber aos interessados, funcionário(a)s do BANRISUL e
associado(a)s do SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS NO ESTADO DO CEARÁ, que no dia 12 de
março de 2009 será realizada ELEIÇÃO  PARA DELEGADO(A) SINDI-
CAL DO BANRISUL, com atuação na agência Fortaleza, ficando, a partir
do dia 02/03/2009, aberto o prazo para inscrições de candidaturas, sendo
que para a base territorial deste Sindicato poderá ser eleito 01 (um)
delegado(a).

Os pedidos de inscrições poderão ser feitos até o dia 06 de março de
2009, na sede do Sindicato (Rua 24 de Maio, 1289 – Centro), junto à
Secretaria de Ação Sindical, que funcionará no período aludido, no
horário de 8 às 18 horas, mediante correspondência assinada pelo(s)
interessado(s).

As eleições se darão diretamente no local de trabalho (Ag. Fortaleza),
na data estabelecida no presente Edital.

RICARDO BARBOSA DE PAULA
Secretário Geral

EDITAL DE ELEIÇÃO PARA
DELEGADO SINDICAL DO BANRISUL

BNB

O Banco do Nordeste do Brasil promoveu no Centro de Treinamento
do BNB Passaré, mais um curso de formação para novos bancários, foram
37 participantes. Na ocasião, o Sindicato dos Bancários do Ceará esteve
presente na pessoa do diretor Océlio Silveira, para saudar aos participan-
tes e mostrar a importância da entidade e suas ações. Esse curso
aconteceu simultaneamente no Ceará, Bahia e Pernambuco. Os treinandos
em Fortaleza serão lotados em unidades do Ceará e Rio Grande do Norte.

Sindicato presente ao curso dos
novos bancários

Home Page: www.bancariosce.org.br

Endereço Eletrônico:  bancariosce@bancariosce.org .b r

Telefone geral : (85) 3252 4266 – Fax: (85) 3226 9194
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Presidente: Marcos Saraiva – Diretor de Imprensa: Tomaz de Aquino
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Estagiários: Alan Rodrigues e Darlano Dídimo – Diagramação: Normando Ribeiro CE00043DG

Impressão:  Encaixe (85) 3252 2431 – Tiragem: 11.500 exemplares

Divulgação

A quinta rodada da III Copa dos Campeões de Futebol Soçaite dos
Bancários, versão 2009, foi realizada no último sábado, dia 28/2, no
Complexo Racha Soçaite, com jogos emocionantes. Confira os resulta-
dos:

Safra 0 x 5 AABB

Bradesco 2 x 2 Real

Após essa rodada, a classificação das quatro primeiras equipes é a
seguinte:

1º Bradesco (4 jogos e 10 pontos ganhos)

2º AABB ( 4 jogos e 7 pontos ganhos)

3º Real (4 jogos e 6 pontos ganhos)

4º Apcef (3 jogos e 4 pontos ganhos)

A artilharia do campeonato está empatada entre os atletas Daniel e
Jorge Cláudio (Bradesco) e Elmano (Real), que já marcaram 3 gols na
competição.

A sexta rodada acontece no próximo sábado, dia 7/3, no Complexo
Racha Soçaite, cujos jogos serão os seguintes:

8h30 – Apcef x BNB

10h – Safra x Bradesco

AABB goleia e está na semifinal



T
ri

b
u

n
a
 B

a
n

c
á
ri

a
 n

º
 1

0
6

1
 d

e
 2

 a
 7

 d
e
 m

a
rç

o
 d

e
 2

0
0

9
–

 p
á
g

. 
3

TAXA DE JUROS

FUSÃO

O assalto ao caixa forte do
Banco do Brasil do município de
Quixadá (167 km de Fortaleza)
lembrou uma ação cinematográ-
fica. O bando usou uma galeria
da rede de esgoto da cidade
como túnel e a partir dali teve
acesso à sala do cofre do banco.
De acordo com a Polícia, o valor
levado deve chegar a casa de um
milhão de reais.

Para desenvolver o plano, o
grupo alugou um imóvel a dois
quarteirões do banco, onde se-
ria construído um lava-jato. Ali
cavaram um buraco que deu
acesso à rede de esgoto do mu-
nicípio. Outro buraco foi cavado
da galeria ao cofre do unidade
bancária. Na ocasião, o cofre
estava abastecido com o dinhei-
ro de todos os outros bancos da
cidade, e, de lá, seria repassado
para as respectivas unidades na
manhã do dia seguinte.

A questão da segurança nas
agências do Interior desperta pre-
ocupação. Casos como esse pro-
vocam temor na população, mas
não parecem despertar qualquer
comoção nas direções dos ban-
cos ou mesmo no poder público.

O diretor do Sindicato dos
Bancários do Ceará  e funcionário
do BB, Bosco Mota, visitou a
agência de Quixadá e destacou o
clima de medo após os assaltos.
“O Sindicato vai cobrar  do Estado
uma segurança pública eficaz e
uma atenção maior para os casos
do Sertão Central. As pessoas es-
tão aterrorizadas”, ressaltou.

PROFISSÃO PERIGO – O
caso do BB de Quixadá, apesar
de seu caráter cinematográfico,
não pôs em risco direto a vida
dos bancários. No entanto, isso
não tem sido regra na maioria
dessas ações criminosas. No úl-
timo dia 22/2, em Novo Oriente
(a 393 km de Fortaleza), uma
quadrilha armada sequestrou
dois funcionários do Banco do
Brasil da cidade. Os assaltantes
invadiram a casa dos bancários e
fizeram suas famílias de reféns.

Assaltos a bancos voltam a
assustar o interior do Estado

INSEGURANÇA

Eles foram levados ao banco e
obrigados a abrir a tesouraria.
Entretanto, os bandidos tiveram
que fugir às pressas porque o
alarme da agência disparou. Já
no Centro de Fortaleza, na quar-
ta-feira de Cinzas, dia 25/2, uma
tentativa de assalto do tipo
“chegadinha” (quando o cliente
está chegando ao banco para
depositar dinheiro), terminou
com um tiroteio entre um dos
bandidos e um vigilante da agên-
cia do HSBC, na Rua Major
Facundo. Os assaltantes fugiram
sem conseguir levar o dinheiro
da vítima. Também no dia 25/2,
no município de Cruz (258,5 km
de Fortaleza), um homem arma-
do invadiu a agência do Banco
do Brasil, rendeu os dois vigilan-
tes e depois, seguiu até a bateria
de caixas e fugiu levando R$ 70
mil. Conforme apurou a Polícia,
o assaltante fugiu numa moto
preta na companhia de outro
homem, que ficara aguardando
fora do banco.

Somente em 2009 já foram
oito ações diretas contra agên-
cias bancárias no estado do Cea-
rá (veja quadro). “O Sindicato
dos Bancários vai cobrar do
poder público e dos  banquei-
ros providências urgentes para
garantir a segurança de fun-
cionários, clientes e usuários e
até mesmo da população que
transita pela rua, que acaba
virando alvo de assaltantes
durante as fugas”, afirmou o
presidente do Sindicato, Mar-
cos Saraiva. E ele completa: “a
situação no Interior é muito
grave e as quadrilhas se diri-
gem para essas cidades por-
que conhecem a fragilidade da
segurança nas agências. É pre-
ciso que os banqueiros, que
lucram tanto cobrando altas
taxas de juros da população e
que exploram os bancários
com metas abusivas, passem a
investir um pouco desse di-
nheiro para preservar a vida
de todos”, concluiu.

QUIXADÁ – Um túnel foi descoberto, no dia 16/2, nas dependências do
Banco do Brasil de Quixadá, no Sertão Central. De acordo com as
primeiras estimativas, a quadrilha pode ter levado mais de R$ 1 milhão.

ICÓ – Quatro bandidos, com falsos uniformes da Polícia Federal, atacaram
a agência do Banco do Brasil de Icó, no dia 9/2. Eles roubaram todo o
dinheiro da unidade. A quantia roubada não foi revelada.

TAUÁ/IGUATU – Dois táxis transportando malotes das agências do
Bradesco de Tauá e Iguatu foram assaltados no dia 9/2. No primeiro
assalto, três homens levaram um malote de R$ 60 mil transportado por
dois bancários de Tauá. Já no segundo caso, um funcionário de Iguatu
e um taxista foram abordados por dois motoqueiros que fugiram
levando o malote com R$ 30 mil.

PALHANO – No dia 30/1, quatro homens em duas motos entraram na
agência do Banco do Brasil e anunciaram o assalto levando vários
malotes de dinheiro.

FORTALEZA – Três homens armados assaltaram dia 9/1 o Banco Rural da
avenida Santos Dumont, na Aldeota. Os assaltantes roubaram cerca
de R$ 74 mil e renderam o gerente, um vigilante e um cliente.

JAGUARUANA – Seis assaltantes encapuzados invadiram o Banco do
Brasil da cidade, agredindo várias pessoas que se encontravam na
agência. Os assaltantes atiraram contra o gerente, que foi atingido no
pé esquerdo. Os bandidos não tiveram tempo de roubar o cofre, mas
carregaram o dinheiro que estava nos caixas de atendimento.

OCORRÊNCIAS NO CEARÁ EM 2009

A redução da taxa básica de
juros, a Selic, ainda não levou os
bancos a cobrarem taxas mais bai-
xas dos clientes, segundo pesqui-
sa da Associação Nacional dos Exe-
cutivos de Finanças, Administração
e Contabilidade (Anefac).

Em janeiro, o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do Ban-
co Central reduziu a Selic em 1
ponto percentual, de 13,75%
para 12,75%. Segundo a Anefac,
se forem consideradas todas as
quedas e elevações da taxa bá-
sica de juros desde setembro de
2005, houve redução da Selic
em sete pontos percentuais (que-
da de 35,44%). Em setembro de

Em ação movida pelo Sindicato
dos Bancários do Ceará (SEEB/CE),
o juiz da 2ª Vara do Trabalho de
Fortaleza, Lúcio Flávio Apoliano,
concedeu liminar, dia 22/1, contra
a pretensão da Caixa Econômica
Federal de promover desconto re-
ferente aos dias paralisados ano
passado. Em audiência realizada
no último dia 17/2, a juíza titular da
Vara, Maria Roseli Mendes, confir-
mou os termos da liminar.

A instituição financeira tem a
obrigação de cessar os descon-
tos sob pena de pagar multa no
valor de R$ 1.000,00 por empre-
gado a ser revertida em favor dos
mesmos. No entanto, a CEF não
cumpriu a decisão judicial, efe-
tuando o desconto de parte dos
dias de greve.

Os advogados do SEEB/CE
entraram com uma petição junto
à 2ª Vara do Trabalho, onde co-
municam o desacato a ordem ju-
dicial e solicitam que a Caixa
seja impelida a pagar a multa
devida. Solicitaram, ainda, que o
valor da multa fosse elevado,
objetivando o cumprimento das

CAIXA FEDERAL

Justiça confirma liminar em favor
dos empregados contra o desconto
dos dias parados

determinações judiciais por par-
te do banco.

O presidente do Sindicato e
funcionário da CEF, Marcos Sarai-
va, criticou a intransigência da ins-
tituição nessa questão e se mos-
trou indignado com postura do
banco. “Nós consideramos absur-
da a conduta da Caixa nesse mo-
mento. Esse descumprimento
mostra a falta de maturidade polí-
tica da direção da empresa nesse
assunto”.

O Departamento Jurídico do
Sindicato tem recolhido contra-
cheques de empregados da Cai-
xa para comprovar a ilícita condu-
ta da empresa.

PLR – O pagamento da PLR
aos empregados da Caixa, con-
forme Convenção Coletiva de
Trabalho, está marcado para o
dia 2/3. Nesse dia, a Caixa paga-
rá a parcela de R$ 483,00 mais
45% da Remuneração Base de
dezembro de 2008. Também será
paga a parcela adicional, confor-
me o lucro da Caixa, que será
cerca de R$ 620,00.

O Banco do Brasil anunciou no
dia 19/2, que registrou lucro líquido
de R$ 2,944 bilhões no quarto tri-
mestre do ano passado. O lucro da
instituição financeira nos últimos
três meses de 2008 representou
um aumento de 142% sobre o re-
sultado apurado no mesmo perío-
do do ano anterior, quando o banco
lucrou R$ 1,217 bilhão.

No ano passado como um todo,
o lucro somou R$ 8,8 bilhões, um
salto de 74% sobre 2007 e um re-
corde para o banco. Sem efeitos
extraordinários, o lucro líquido do
banco no quarto trimestre somou
R$ 1,63 bilhão ante R$ 1,29 bilhão
nos últimos três meses de 2007. Na
mesma comparação, o lucro líquido
de 2008 fechou em R$ 6,68 bilhões,
crescimento de 13,7% sobre 2007. 

CRÉDITO – Segundo o ban-
co, a alta do lucro foi impulsiona-
da pelo maior crescimento da car-
teira de crédito do grupo desde
2000. A carteira de crédito fechou
o ano passado em R$ 224,8 bi-
lhões, expansão de 40% sobre
2007 e de 11% sobre o terceiro
trimestre.

O crédito à pessoa física dis-
parou 52,5% no ano, para R$ 48,8
bilhões, enquanto a expansão de
financiamentos a pessoa jurídica
teve avanço 48,4%, para R$ 97,19
bilhões. Por segmento, o maior
destaque ficou por conta do au-
mento da carteira de empréstimos
para financiamento de veículos,
que disparou de R$ 3 bilhões em
2007 para R$ 6,694 bilhões no
final do ano passado.

BANCO DO BRASIL

Lucro do banco sobe 142% no trimestre

Um dia depois de o Banco Cen-
tral aprovar a união dos bancos Itaú
e Unibanco, funcionários recebe-
ram um telefonema gravado pelo
presidente do banco, Roberto
Setubal. Na mensagem, ele comu-
nicava que a fusão estava come-
çando e conclamava todos a cola-
borar. Na sede do Unibanco, balões
azuis e laranja, as cores do Itaú,
foram colocados em todos os anda-
res para comemorar a união com o
antigo rival.

O que a mensagem otimista e
os balões festivos não deixavam
transparecer é que também tinha
início o processo de ajustes na es-
trutura de funcionários do novo ban-
co. Decisões já estavam tomadas,
mas a execução aguardava o aval
do BC para a transação.

Os cortes começaram por áre-

Itaú/Unibanco inicia demissões
as onde os salários são mais altos e
a sobreposição de equipes, maior:
as corretoras de valores e os bancos
de investimento e atacado. Esses
segmentos foram duramente atingi-
dos pela queda de atividade no mer-
cado de ações e de dívida e deman-
dariam um enxugamento natural, que
foi aprofundado devido à duplicidade
de estruturas.

Nessas áreas, houve uma cla-
ra predominância das equipes ori-
ginárias do Itaú BBA, em detrimen-
to do Unibanco. O Itaú BBA
confirmou, em nota, “aproximada-
mente” 100 demissões, entre ban-
co de investimento e corretora. Mas
a nota não esclarece se os núme-
ros incluem o Unibanco.

Mas a maior incógnita são as
demissões potenciais na área de
varejo dos dois bancos. No total, o

Itaú/Unibanco tem cerca de 105
mil funcionários (números de se-
tembro) e a maior parte deles na
operação de varejo. Nos últimos
anos, os dois bancos só aumen-
taram o quadro de funcionários,
mas o cenário agora não é mais
de crescimento.

Os trabalhadores não podem
pagar a conta desse processo com
seus empregos. Para o diretor do
Sindicato dos Bancários do Ceará
e representante da Fetec/NE na
COE Itaú, Ribamar Pacheco, “é
inadmissível que os trabalhadores
paguem a conta desse processo
com seus empregos. A fusão dos
bancos Itaú/Unibanco não deve
beneficiar somente os banqueiros,
seus acionistas e clientes, mas tam-
bém os funcionários. Vamos co-
brar isso do banco”, disse.

Queda da Selic não reduziu juros que
bancos cobram de clientes, diz pesquisa

2005, a Selic estava em 19,75%
ao ano.

Nesse período de setembro de
2005 a janeiro de 2009, a taxa de
juros média para pessoa física apre-
sentou redução de 1,07 ponto
percentual (queda de 0,76%), ao
passar de 141,12% para 140,05%
ao ano. Segundo a Anefac, nas ope-
rações de crédito para pessoa jurí-
dica (empresas) houve elevação de
0,19 ponto percentual (0,28%), de
68,23% para 68,42% ao ano.

“Apesar de não se justificarem,
altas podem ser atribuídas à maior
preocupação das instituições finan-
ceiras com a inadimplência”, diz a
Anefac.
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Contras as demissões de 400
funcionários no País e para pres-
sionar a reabertura de um canal de
negociação com o banco, os diri-
gentes do Sindicato dos Bancários
do Ceará e os bancários do
Santander-Real fecharam a agên-
cia Santan-der da Avenida San-
tos Dumont, em Fortaleza, das
10 às 11h, na quarta-feira, 18/2.

O ato aconteceu num dos
mais movimentados corredores
bancários da capital cearense e a
agência ficou fechada por uma
hora, com a presença de banda
de música, faixas e muita palavra
de ordem. Os trabalhadores lo-
cais seguiram a programação do
Dia de Luta, realizado em todo o
País, com o slogan: “Santander:
Chega de Demissões! Respeite o
Brasil e os Brasileiros!”.

Além do protesto contra as
demissões, estavam na pauta de
reivindicações a licença remu-
nerada pré-aposentadoria, o in-
centivo à aposentadoria e a
finalização do Aditivo dos dois
bancos. Os dirigentes sindicais
alertaram também que o perío-
do de crise financeira não jus-
tifica as demissões em massa
do Santander, já que no ano
passado, o lucro do banco foi
de R$ 2,8 bilhões, somente em
suas operações no Brasil.

O diretor do SEEB/CE e fun-
cionário do Santander-Real, Eu-
gênio Silva, lembrou que o pre-
sidente do Santander esteve
recentemente no Brasil e que
teria feito promessas animado-
ras para os funcionários do ban-
co. “Ele prometeu abrir 400 uni-
dades no País. Por que não
redistribuir esses trabalhadores
para essas unidades? No mo-
mento de negociações, o banco
processa demissões. Isso vai
engrossar o número de trabalha-
dores informais”, declarou.

Bancários do Santander-Real
fecham agência por uma
hora contra demissões

PLANO DE LUTAS – Du-
rante o Encontro Nacional dos
Funcionários do Santander-Real,
realizado nos dias 9,10 e 11 de
fevereiro, em São Paulo, os diri-
gentes elaboraram um plano de
lutas para ser colocado em prá-
tica o mais rápido possível. Eis as
atividades: organizar e disponi-
bilizar aos dirigentes e aos fun-
cionários um quadro específico
com dados e números sobre di-
reitos, emprego, política sindical
e demais informações dos ban-

cos Santander e Real; agilidade e
comunicação com os funcioná-
rios; campanha de mídia, com
ênfase na reivindicação/neces-
sidade do Santander negociar
com os trabalhadores e os seus
sindicatos; reivindicar e estabe-
lecer um calendário e uma dinâ-
mica de negociação com o ban-
co; analisar a possibilidade de
uma jornada de lutas em Brasília;
realizar encontros regionais, vi-
sando mobilizar os trabalhado-
res dos dois bancos.

Com um lucro líquido de R$ 421
milhões em 2008, resultado supe-
rior em 91,6% ao registrado em
2007 – o Banco do Nordeste (BNB)
deverá estar quitando a segunda
parcela da Participação dos Lucros
e Resultados (PLR) logo após a
assembléia de acionistas que apro-
vará o balanço da instituição e a
distribuição dos dividendos. A as-
sembléia deve ocorrer neste mês
de março e a previsão para o paga-
mento da PLR é para a primeira
quinzena de abril.

Apesar do resultado excep-
cional apresentado pelo Banco do
Nordeste – fruto do esforço de
todo corpo funcional – a limitação
de 9% do lucro líquido para distri-

Banco divulga lucro recorde, mas paga
2ª parcela da PLR somente em abril

buição da PLR vai permitir apenas
o cumprimento da cláusula básica
da Convenção Nacional (90% de
uma remuneração bruta + parte
fixa + adicional de PLR), lembran-
do que a metade desse valor já foi
antecipado.

NEGOCIAÇÃO PERMANEN-
TE – A Comissão Nacional dos Fun-
cionários do BNB (CNFBNB/
Contraf-CUT) e representantes da
Superintendência de Desenvolvi-
mento Humano do banco vão se
reunir na próxima quarta-feira, 4/3,
em Recife. Na ocasião serão abor-
dadas pendências da última reu-
nião, além do Congresso Nacional
dos Funcionários do BNB.

Indenização
O depósito de cheque pré-

datado antes do prazo
combinado entre comerciante e

consumidor configura dano
moral, com direito a

indenização, de acordo com
súmula editada dia 16/2 pelo
Superior Tribunal de Justiça

(STJ). Com a edição da
súmula, o STJ passará a

adotar a orientação em suas
decisões futuras. A súmula do
STJ, no entanto, serve apenas
como “guia” para os juízes de

instâncias inferiores, que
podem ou não aplicá-la – ao

contrário das súmulas
vinculantes do Supremo
Tribunal Federal (STF).

Imposto de Renda
A Secretaria da Receita Federal

confirmou que o prazo de entrega da
declaração de Imposto de Renda

Pessoa Física (IRPF) 2009, ano-base
2008, começa em 2/3 e vai até às 24h

do dia 30/4. Quem perder o prazo
está sujeito a uma multa mínima de

R$ 165,74.
A declaração poderá ser enviada pela
internet, em disquete nas agências do

Banco do Brasil ou da Caixa
Econômica Federal, ou em formulário,
nos Correios, ao custo de R$ 4, pago
pelo contribuinte. Segundo a Receita

estão obrigadas a apresentar a
declaração as pessoas físicas que
receberam rendimentos tributáveis

superiores a R$ 16.473,72 em 2008.

Sálarios em queda
O salário médio dos

bancários admitidos ao
longo de 2008 foi cerca

de 40% menor que a
remuneração dos
trabalhadores que
deixaram o setor

financeiro no mesmo
período. A informação

faz parte de pesquisa da
Contraf-CUT, que será

divulgada esta semana e
que mostra que o salário
médio dos trabalhadores
desligados pelos bancos
no País em 2008 era de
R$ 3.451,88, enquanto

que a remuneração
média dos bancários

admitidos no ano
passado correspondia a

cerca de 60% desse
valor, ou R$ 2.063,11. O
dado mostra que a alta

rotatividade no setor tem
contribuído para diminuir

os salários dos
trabalhadores.

Convocação
O INSS está convocando 354 aposentados e pensionistas

que fizeram o Censo Previdenciário por meio de procurador
ou representante legal, e que precisam ter o endereço
confirmado pelo Instituto. A intenção é comprovar que

esses beneficiários estão vivos e assim coibir fraudes. Os
convocados têm 30 dias para comparecer a agência onde

mantém o benefício ou enviar comprovante de endereço por
um procurador. Os interessados devem levar às agências o
CPF, documento de identidade com foto e a comprovação

do endereço. Passados 120 dias sem que haja a
regularização, o benefício será suspenso.

“É preciso que as sociedades democráticas
do mundo todo pressionem para que se

invertam as prioridades. O primeiro passo
dos governos não pode ser apenas o de

injetar dinheiro público para salvar
bancos, os responsáveis pela crise, mas
exigir contrapartidas sociais para salvar
as pessoas que se tornaram vítimas dessa

irresponsabilidade”
disse Carlos Cordeiro, secretário-geral da Contraf-CUT,
durante o Fórum de Diálogo Mundial sobre o Impacto da

Crise Financeira entre os Trabalhadores da OIT

8 DE MARÇO

Sindicato comemora Dia Internacional
da Mulher com programação especial

O Dia Internacional da Mulher será comemorado
pelo Sindicato dos Bancários do Ceará, através do seu
Coletivo de Gênero, Raça e Diversidade Sexual
(GREDS), no dia 6/3, às 19
horas, com uma programa-
ção especial, na sede do
Sindicato (Rua 24 de Maio,
1289, Centro).

Na ocasião, a profes-
sora Luana Mourão, psicólo-
ga do Centro de Desenvolvi-
mento Humano (CDH), falará sobre
“Mulher e Meio Ambiente”, durante uma
vivência com a participação interativa das mu-
lheres presentes.

A programação contará também com apresen-
tação do Coral dos Bancários com um recital em
homenagem a “Essas mulheres e tantas outras...”.
Haverá, na ocasião, lançamento da Campanha de
coleta de lixo eletrônico e digital, ainda acontecerá
distribuição de brindes entre as mulheres bancárias
e convidadas.

Fechando a programação, haverá um coquetel
dançante, com música ao vivo, animada pela banda
Doppin, composta por mulheres.

SERVIÇO:
Dia: 6 de Março (sexta-feira)
Horário: 19 horas
Local: Sede do Sindicato dos Bancarios do Ceará
          Rua 24 de Maio, 1289 – Centro
Telefone: (85) 3252 4266

A paralisação de uma hora aconteceu na agência do Santander Aldeota, ocasião
em que os dirigentes sindicais protestaram contras as demissões feitas pelo banco


